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RESUMO: Foram analisadas 111amostras, de marcas diversas, de misturas para o preparo

de bebidas lácteas destinadas ao programa da merenda escolar, no período de janeiro de 1986a
julho de 1987. Foi determinada a composição centesimal e calculado o valor calórico médio do
produto analisado. Além de apresentar grande variação de aromas e sabores, este tipo de
produto mostrou bom nível de qualidade, sendo que o baixo teor devoláteis sugere vida de prate-
leira mínima de 90 dias. Estas características mostram que o produto é altamente recomendável
num período de escassez de produtos naturais ou para suprir eventuais carências regionais.

DESCRITORES: preparações lácteas para merenda escolar, composição centesimal, valor
calórico; merenda escolar, preparações lácteas para, valor nutritivo.

INTRODUÇÃO

A nutrição das crianças, em idade escolar, tem
merecido, nos últimos anos, tratamento prioritário
dos Governos Federal e Estaduais2,4,5,6,7, os quais
vêm aprimorando continuamente o Programa de
Merenda Escolar. Este programa visa a atingir toda
a população escolar de ensino oficial de I? grau dos
períodos diurno e noturno, tanto de escolas munici-
pais e estaduais, como de particulares vinculadas à
rede oficial que oferecem ensino gratuito. A distri-
buição da merenda é garantida por lei estadual du-
rante todo o ano letivo, e também durante as férias
escolaress.

A merenda escolar deve proporcionar a cada
criança, um valor nutricional de, no mínimo, 300
calorias e 8gde proteínas, atendendo às recomenda-

ções de ingestão diária de nutrientes, proporcional-
mente ao tempo em que o aluno permanece na
escola", A manutenção do padrão de qualidade des-
sa merenda exige uma participação efetiva e cons-
tante dos órgãos responsáveis por sua análise bro-
matológica, seja por ocasião das concorrências pú-
blicas, quando é exigido o laudo analítico para sua
aquisição, ou quando da fiscalização e controle de
qualidade desse alimento pelo Departamento de Su-
primento Escolarà, O produto "mistura para o pre-
paro de bebida láctea" é importante como comple-
mento alimentar na merenda escolar por conter lei-
te, substância de alto valor biológico. Por ser um
produto de fácil transporte, pode chegar às escolas
distantes onde há carências regionais; e resiste à es-
tocagem por longos períodos de tempo, possibili-
tando seu armazenamento e posterior utilização em
épocas de escassez de produtos naturais.

* Realizado na Seção de Laticínios do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, S.P. Apresentado no I? Congresso Nacional
de Alimentação e Nutrição, São Paulo, S.P., 1987.

** Do Instituto Adolfo Lutz.
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MATERIAL E MÉTODO RESULTADOS

Foram analisadas 111 amostras de misturas para
o preparo de bebidas lácteas, fabricadas por 13 dife-
rentes indústrias nacionais, e enviadas ao Instituto
Adolfo Lutz no período de janeiro de 1986 a julho
de 1987, para o controle de sua qualidadez-s, A aná-
lise físico-química constou de determinação da
composição centesimal do produto, segundo "Nor-
mas Analíticas do Instituto Adolfo Lutz"l. O teor
de umidade foi obtido por determinação gravimé-
trica. A análise de lipídio foi realizada por extração
contínua no aparelho de Soxhlet, usando éter etílico
como solvente, seguida de determinação gravimétri-
ca. A proteína foi dosada pelo método de Kjeldahl,
utilizando o fator 6,38, Os carboidratos totais, após
hidrólise ácida, e a lactose foram dosados com solu-
ção de Fehling, em amostra clarificada com precipi-
tantes (desproteinização)".

Nos exames dos caracteres organolépticos das
misturas lácteas, seu aspecto se apresentou sempre
sob a forma de pós solúveis, de consistência fina ou
áspera, podendo em ambos os casos conter flocos
ou grânulos, e os sabores e aromas eram variados
(tabela 1).

Os valores mínimos, médios e máximos das de-
terminações físico-químicas e os valores calóricos
das amostras analisadas estão expressos na tabela 2.

A variedade de sabores das misturas lácteas ana-
lisadas (21 diferentes sabores) demonstra o esforço
da indústria nacional em desenvolver e oferecer vá-
rias alternativas à criança em idade escolar, O bom
aspecto e a boa solubilidade das misturas, aliados às
cores, sabores e aromas característicos de cada
amostra, sugerem um produto final de boa aceita-

Cores e sabores apresentados pelas misturas lácteas

TABELA 1

Sabor Cor Sabor Cor

Abacaxi amarelada Groselha rosada
Banana amarelada Laranja alaranjada
Baunilha amarela Limão branco-marfim
Cacau e caramelo marron claro Menta branco-pérola
Café com leite branco-pérola com Milho com coco amarelada

pontos marrons
Caramelo arnarelo-âm bar Milho com amarelada com pon tos

chocolate marrons
Cereja rosa escuro Milho verde amarelada
Chocolate marron Morango rosada
Chocolate com gema marrom-amarelado Pêssego rosa-amarelada
Chocolate e coco Marrom claro Tutti-frutti amarelada
Coco branco-marfim

Determinações ftstco-qutmicas das misturas lácteas

TABELA 2

Valores (gramas por 100 gramas)
Determinações

diversas máximo mínimo médio

Substâncias voláteis 4,17 0,64 2,39
Lipídios 16,08 1,51 7,54
Proteínas 19,28 7,76 11,89
Lactose 29,41 5,49 14,42
Carboidratos totais 88,73 51,40 74,72
Valor calórico 467 384 425
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ção, Foram encontrados teores de umidade bastan-
te baixos, sendo que apenas uma amostra apresen-
tou valor acima de 4070. Esses teores, aliados a ou-
tros fatores, podem ser considerados excelentes,
'uma vez que garantem uma vida de prateleira de
no mínimo 3 meses para o produto. Não houve va-
riação significativa nos valores calóricos dos produ-
tos finais, embora os teores de lipídios, protídios e
carboidratos totais fossem diferentes em cada tipo
de amostra, o que facilita o cálculo para a prepara-
ção de cardápios.

CONCLUSÃO
OS exames físico-químicos realizados nestes pro-

dutos demonstram que esse tipo de alimento é ade-

quado ao consumo de crianças em idade escolar,
dentro dos parâmetros estabelecidos pelo programa
de merenda escolar. O interesse do governo em con-
solidar esse programa tem sido plenamente corres-
pondido pelas indústrias alimentícias, as quais vêm
oferecendo grande variedade de sabores e bom nível
de qualidade, sempre dentro das normas legais vi-
gentess. Para manter esse padrão de qualidade e
prevenir eventuais desvios, seria desejável que fosse
estabelecida legislação específica para o produto,
com limites mínimos para teores de caseína e máxi-
mo para substâncias voláteis, permitindo o controle
da quantidade de leite adicionado ao produto e sua
maior vida de prateleira.
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ABSTRACT: 111 samples of different brands of lacteous beverages used in the official pro-
gram of school meal were analised in the period starting January 1986 through July 1987. Deter-
mination of its centesimal composition was carried out and the average of its caloria value was
calculated. Besides the large variation of flavors this product presented a good levei of quality.
The low content of moisture indicates a minimum shelf-!ife of 90 days. These caracteristics show
that the product is highly recomended for periods of shortage of natural products as well to fulfil
eventual regional deficiency of such products.

DESCRIPTORS: mi1k preparation for school meal, centesimal composition, caloric value;
school meal, milk preparation, nutritive value.
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